
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. “Devo anunciar às cidades o Reino de 
Deus”, proclamava Jesus. / “Fui para isto 
mandado; é tão necessário que eu vá até 
o fim.” / “Trago a mensagem feliz, vou aos 
pobres falar, quero o escravo livrar. // É 
que o Espírito Santo me ungiu, enviou: está 
sobre mim.”  

2. Tão importante é seu Reino, que nada 
é maior, nada o pode igualar. / Reino que 
nos libertando, perdoa o pecado, destrói 
todo o mal. / Reino que dá a alegria de 
estarmos com Deus, que veremos no céu. 
// E a porta do Reino é a cruz do Senhor, 
nosso Deus imortal.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

T. Amém.

P. A graça e a paz daquele que é, que era 
e que vem, estejam convosco.

T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Cf. Sl 16,15)

Contemplarei, justificado, a vossa face; e 
ficarei saciado quando se manifestar vossa 
glória.

3. Ato Penitencial
P. No início desta celebração eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com 
os irmãos e irmãs.   
    (Momento de silêncio)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.

T. Porque somos pecadores.

P. Manifestai, Senhor, a vossa misericór-
dia.

T. E dai-nos a vossa salvação.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 

T. Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T.  Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
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4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos lou-
vamos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, / tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o 
Altíssimo, / Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Coleta
P. OREMOS: Ó Deus, que mostrais a 
luz da vossa verdade aos que erram, para 
retornarem ao bom caminho, dai aos que 
professam a fé, rejeitar o que não convém 
ao cristão e abraçar tudo o que é digno 
deste nome. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.

T. Amém.



Liturgia da Palavra
L. É amando a Deus de todo o coração e 
cuidando do próximo com compaixão que 
encontramos a vida em plenitude.

6. Primeira Leitura
(Dt 30,10-14) (Sentados)

Leitura do Livro do Deuteronômio

Moisés falou ao povo, dizendo: 10“Ouve a 
voz do Senhor teu Deus, e observa todos 
os seus mandamentos e preceitos, que 
estão escritos nesta lei. Converte-te para 
o Senhor teu Deus com todo o teu coração 
e com toda a tua alma. 11Na verdade, este 
mandamento que hoje te dou não é difí-
cil demais, nem está fora do teu alcance. 
12Não está no céu, para que possas dizer: 
‘Quem subirá ao céu por nós para apa-
nhá-lo? Quem no-lo ensinará para que o 
possamos cumprir?’ 13Nem está do outro 
lado do mar, para que possas alegar: ‘Quem 
atravessará o mar por nós para apanhá-lo? 
Quem no-lo ensinará para que o possamos 
cumprir?’ 14Ao contrário, esta palavra está 
bem ao teu alcance, está em tua boca e em 
teu coração, para que a possas cumprir”. 
Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial  

 [Sl 68(69),14.17.30-31.33-34.36ab.37 (R. cf. 33)]

REFRÃO: Humildes, buscai a Deus e 
alegrai-vos: o vosso coração reviverá!

1. Por isso elevo para vós minha oração, * 
neste tempo favorável, Senhor Deus! Res-
pondei-me pelo vosso imenso amor, * pela 
vossa salvação que nunca falha! Senhor, 
ouvi-me pois suave é vossa graça, * ponde 
os olhos sobre mim com grande amor!

2. Pobre de mim, sou infeliz e sofredor! 
Que vosso auxílio me levante, Senhor Deus! 
Cantando eu louvarei o vosso nome * e 
agradecido exultarei de alegria!

3. Humildes, vede isto e alegrai-vos: o 
vosso coração reviverá, * se procurardes o 
Senhor continuamente! Pois nosso Deus 
atende à prece dos seus pobres, * e não 
despreza o clamor de seus cativos.

4. Sim, Deus virá e salvará Jerusalém, * 
reconstruindo as cidades de Judá. A des-
cendência de seus servos há de herdá-las, 

 e os que amam o santo nome do Senhor 
* dentro delas fixarão sua morada!

8. Segunda Leitura (Cl 1,15-20)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses
15Cristo é a imagem do Deus invisível, o 
primogênito de toda a criação, 16pois por 
causa dele, foram criadas todas as coisas 
no céu e na terra, as visíveis e as invisíveis, 
tronos e dominações, soberanias e pode-
res. Tudo foi criado por meio dele e para 
ele. 17Ele existe antes de todas as coisas e 
todas têm nele a sua consistência. 18Ele é a 
Cabeça do corpo, isto é, da Igreja. Ele é o 
Princípio, o Primogênito dentre os mortos; 
de sorte que em tudo ele tem a primazia, 
18porque Deus quis habitar nele com toda a 
sua plenitude 20e por ele reconciliar consigo 
todos os seres, os que estão na terra e no 
céu, realizando a paz pelo sangue da sua 
cruz. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho  

 (cf. Jo 6,63c.68c) (De pé)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

L. Ó Senhor, vossas palavras são espírito 
e vida; as palavras que dizeis bem que são 
de eterna vida!

10. Evangelho (Lc 10,25-37)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.

P. NAQUELE TEMPO, 25um mestre da 
Lei se levantou e, querendo pôr Jesus em 
dificuldade, perguntou: “Mestre, que devo 
fazer para receber em herança a vida eter-
na?” 26Jesus lhe disse: “O que está escrito 
na Lei? Como lês?” 27Ele então respondeu: 
“Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu 
coração e com toda a tua alma, com toda 
a tua força e com toda a tua inteligência; e 

ao teu próximo como a ti mesmo!” 28Jesus 
lhe disse: “Tu respondeste corretamente. 
Faze isso e viverás”. 29Ele, porém, querendo 
justificar-se, disse a Jesus: “E quem é o 
meu próximo?” 30Jesus respondeu: “Certo 
homem descia de Jerusalém para Jericó e 
caiu nas mãos de assaltantes. Estes arran-
caram-lhe tudo, espancaram-no, e foram-
-se embora deixando-o quase morto. 31Por 
acaso, um sacerdote estava descendo por 
aquele caminho. Quando viu o homem, 
seguiu adiante, pelo outro lado. 32O mes-
mo aconteceu com um levita: chegou ao 
lugar, viu o homem e seguiu adiante, pelo 
outro lado. 3Mas um samaritano que esta-
va viajando, chegou perto dele, viu e sentiu 
compaixão. 34Aproximou-se dele e fez 
curativos, derramando óleo e vinho nas 
feridas. Depois colocou o homem em seu 
próprio animal e levou-o a uma pensão, 
onde cuidou dele. 35No dia seguinte, pegou 
duas moedas de prata e entregou-as ao 
dono da pensão, recomendando: “Toma 
conta dele! Quando eu voltar, vou pagar o 
que tiveres gasto a mais”. E Jesus pergun-
tou: 36“Na tua opinião, qual dos três foi o 
próximo do homem que caiu nas mãos 
dos assaltantes?” 37Ele respondeu: “Aquele 
que usou de misericórdia para com ele”. 
Então Jesus lhe disse: “Vai e faze a mesma 
coisa”. Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. Criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
(todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu da Virgem Maria, pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado, desceu à mansão dos 
mortos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus, está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo, na santa Igreja católica, 
na comunhão dos santos, na remissão 



dos pecados, na ressurreição da carne e 
na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P. Animados pela Palavra de Deus que nos 
chama à compaixão e ao amor concreto, 
elevemos ao Senhor as nossas súplicas:

1. Pela Igreja, para que, a exemplo de Cris-
to, seja sinal de compaixão e proximidade 
junto aos que sofrem, rezemos:

T. Senhor, ensinai-nos a amar como o 
Bom Samaritano!

2. Pelo Papa, Bispos e todo o Clero, para 
que vivam com autenticidade a Palavra de 
Deus e se deixem guiar pela compaixão, 
rezemos:

3. Por todos os que sofrem violência, aban-
dono ou exclusão, para que encontrem 
acolhida e cuidado, rezemos:

4. Por todas as pessoas que se dedicam 
ao cuidado dos outros – profissionais da 
saúde, cuidadores, voluntários –, para que 
sejam fortalecidas na missão de amar con-
cretamente, rezemos:

5. Por nós, que participamos desta Euca-
ristia, para que sejamos movidos à com-
paixão e ao compromisso com a vida, 
rezemos:   
    (Outras intenções)

P. Acolhei, ó Pai, nossas preces e dai-nos 
um coração semelhante ao de vosso Filho, 
cheio de ternura e compaixão. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém. 

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

REFRÃO: O coração do homem que 
quer libertação / encontra sua resposta 
na evangelização. 

1. Que é evangelizar? É a todos contar: 
Deus nos ama com amor de Pai, / e dando 
o próprio Filho, no Espírito os homens atrai. 
/ É dizer que em Jesus somos todos irmãos; 
salvação tem começo aqui, / mas só na 
eternidade se deve concluir. 

2. Para evangelizar não nos basta pregar. A 
missão ainda é bem maior: / fazer pessoas, 
povos mudar todo o seu interior. / Ajuda-
dos por Deus, converter corações, renovar 
formas de viver, / modificar critérios e os 
ideais rever.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cristo, 
possa oferecer um sacrifício que seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Olhai, Senhor, os dons da Igreja em ora-
ção e concedei que os fiéis que os recebem 
possam crescer em santidade. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.

17. Oração Eucarística III
Prefácio Comum VIII: Jesus, o Bom 
Samaritano

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, em todos 
os momentos da nossa vida, na saúde e 
na doença, no sofrimento e na alegria, 
por vosso servo Jesus, nosso Redentor. 
Em sua vida terrena, ele passou fazendo o 
bem e socorrendo todos os que eram pri-
sioneiros do mal. Ainda hoje, como bom 
samaritano, vem ao encontro de todos os 
que sofrem no corpo ou no espírito, e der-
rama em suas feridas o óleo da consolação 
e o vinho da esperança. Por este dom da 
vossa graça, também quando nos vemos 
submergidos na noite da dor, vislumbra-
mos a luz pascal em vosso Filho morto 
e ressuscitado. Por isso, com os Anjos e 

os Santos, proclamamos a vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. 
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santi-
ficai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagradas a 
fim de que se tornem o Corpo e = o Sangue 
de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, 
que nos mandou celebrar estes mistérios.

T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, pronunciou a bênção 
de ação de graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!

T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e ressur-
reição.

P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial 
da paixão redentora do vosso Filho, da sua 
gloriosa ressurreição e ascensão ao céu, e 
enquanto esperamos sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!



P. Olhai com bondade a oblação da vossa 
Igreja e reconhecei nela o sacrifício que 
nos reconciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só corpo e um 
só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançarmos a 
herança com os vossos eleitos: a santíssi-
ma Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos santos Apóstolos e 
gloriosos Mártires, (Santo do dia ou padro-
eiro) e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa Igreja 
que caminha neste mundo com o vosso 
servo o Papa N. e o nosso Bispo N., com os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros e 
diáconos, os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às preces 
desta família, que reunistes em vossa pre-
sença. Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Rezemos, com amor e confiança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:

T. Pai nosso...  (O Presidente continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO: Feliz o homem que ama o 
Senhor e segue seus mandamentos. / 
O seu coração é repleto de amor, Deus 
mesmo é seu alimento.
1. Feliz o que anda na lei do Senhor e segue 
o caminho que Deus lhe indicou: / terá 
recompensa no Reino do Céu porque muito 
amou.
2. Feliz quem se alegra em servir o irmão, 
segundo os preceitos que Deus lhe ensinou: / 
verá maravilhas de Deus, o Senhor, porque 
muito amou.
3. Feliz quem confia na força do bem, 
seguindo os caminhos da paz, do perdão: 
/ será acolhido nos braços do Pai, porque 
muito amou.
4. Feliz quem dá graças de bom coração 
e estende sua mão ao sem-voz e sem-vez: / 
terá no banquete um lugar para si, porque 
muito amou.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão  

 (Cf. Sl 83,4-5)

O pássaro encontra abrigo e a andorinha 
um ninho para pôr os seus filhotes: os 
vossos altares, Senhor do universo, meu 
rei e meu Deus! Felizes os que habitam em 
vossa casa: sem cessar vos louvarão.

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Alimentados pelos vossos 
dons, nós vos pedimos, Senhor, que cres-
çam em nós os frutos da nossa salvação 
cada vez que celebramos este mistério. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. Neste mês em que celebramos os 450 
anos da criação da Prelazia de São Sebas-
tião do Rio de Janeiro, sejamos sinal de 
uma Igreja presente, que se faz próxima 

das dores humanas e partilha as alegrias e 
esperanças do seu povo. Que nossa história 
continue sendo marcada pela compaixão 
e pelo serviço.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
P. Atendei, Senhor, os que vos suplicam e 
acompanhai os que colocam sua esperan-
ça em vossa misericórdia para que sigam 
firmes no caminho da santidade e, conse-
guindo o necessário para esta vida, possam 
tornar-se herdeiros das vossas promessas 
eternas. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz, e glorificai o Senhor com 
vossa vida.

T. Graças a Deus.

23. Canto Final
REFRÃO: Chama viva da minha espe-
rança, este canto suba para Ti! / Seio 
eterno de infinita vida, no caminho eu 
confio em Ti!
1. Toda a língua, povo e nação tua luz 
encontra na Palavra. / Os teus filhos, frágeis 
e dispersos se reúnem no teu Filho amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: nasce 
a aurora de um futuro novo. / Novos Céus, 
Terra feita nova: passa os muros, ‘Spirito’ 
de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o vento, não 
te atrases: chega Deus, no tempo. / Jesus 
Cristo por ti se fez Homem: aos milhares 
seguem o Caminho.
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmo-
la, porque não sois mendigo! Não é um auxílio,  
porque não precisais dele! Também não é o que 
me sobra, que vos ofereço. Esta oferta representa 
minha gratidão! Pois o que tenho eu o recebi de 
vós. Amém!”


